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         Conteúdos a serem abordados:
 • Fatores que interferem no comportamento do
adolescente 
 • Sexualidade
 • Família 
 • Sociedade
 • Escola



Quando falamos sobre adolescência, sabemos que não
é um assunto tão fácil de falar, pois a adolescia não é
igual para todos porque muitas crianças ainda estão
chegando à fase da puberdade, já se começa a ter as
mesmas responsabilidade que a de um adulto, por
quê? Ocorre por vários motivos, mas principalmente
quando a família possui baixa renda, assim muitos
pais são obrigados a colocarem seus filhos para
trabalhar cedo, tirando muito de seus direitos,
principalmente a escola, uma etapa que nem todo
adulto teve, por isso muitos não intendem e não sabe
lidar com os adolescentes de hoje. É uma fase que se
perde a infância e começa as preocupações com o
futuro que é algo muito complexo ainda para os
adolescentes. Segundo KNOBEL (1992), a partir do
nascimento de uma criança em nossa sociedade, a
família já começa a diferenciá-la sexualmente através
de roupas, cores, brinquedos e objetos. Os pais
sutilmente se encarregam de ir impondo, durante a
infância, as diferenças entre meninos e meninas e a
sociedade trata de acentuá-las mediante elementos
meramente externos.



Mas, a definição da identidade sexual só se dará ao
longo de um complexo processo bio-psicológico e
social, no qual as atitudes da família influem de
maneira determinante. Vários fatores podem
interferir o comportamento de um adolescente na
sociedade, pois esta é uma fase de se conhecerem,
hora de fazerem escolhas para o futuro que trará hora
vitórias hora problemas. Para mim a verdade é que
tudo deve começar em casa, os pais ou responsável
precisa comentar sobre sexualidade com seus filhos,
assunto que muitas famílias proíbem dentro de casa,
logo seus filhos aprenderão de forma errada levando
ao prazer pelo desconhecido que conseqüentemente
será prejudicial a toda família futuramente. Segundo
CONCEIÇÃO (1988), vários estudos sobre sexualidade
foram iniciados mostrando que a sociedade vigente
desvinculava o sexo da natureza humana. O homem,
apesar de acreditar no seu direito de buscar o prazer e
o seu exercício pleno, vivia em conflito entre esses
ideais de liberdade e uma educação sexual rígida da
qual era fruto.




